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DE VEZ EM Ql1ANbO Infeliz ! ... Veja o-1>ªpá co- V.JAÇ�O PER,ALPR· 'ES'ID'E'NCIA .

- OS 15 ól". .' v=
.

...
'

• mo faUal En;tão � i"{eliz,amoça O decreto n. 1.332, de 2 de A ALMA .DO OITIIO IrIUIIDO
'

,

QUFJW CASA, .. QVER CASA que casar commlgo . ..

I' •

1 J.

: 'Na sessão do congresso do
. h '

-

"h _ -E'um,a desgraçada! Antes fevereiro de i891, do' mímste-..
. ,

.

"

dia i8; foi rejeitada a emenda �
O Can?l? 9_ era.Q �,..' pegasse n uma corda e se enfor,'" rio da agricultura, que extín-FQl eleito, hontem.peln de i5 '% addícíonaes aos ím- n:eml .ddeesi�,Il�����aJs se

', ..�asse !':'" .

h di 1
' gue a commissão geral de via-

.

lí
,

d' t
_

para os siverues .

,

. A mae do Candín o acu 10 o,:, cao Férrea é Fluvial, é do-theor
congresso o genera 18S1- postos' e Impor açao Contava'as paixões pelos na:- o:

. .

�eguinte:. , -Dize-me cá, João Diniz, replí-

,
( Va·no�l Deodoro da Estados, * "mOL�OS e as vezes que chorara g

-Oh! Marreca, não grites as-
«Considerando que a ínspec- cou ellej és capaz de affirmar-me

mo lU
" '

, _.
. como um bezerro pelas golas sim ... Deixa o pequeno explicar- que estás morto r

Fonsecapresídentedà Re- Na r;n�sma sessao fOI tam.-, que tinha-leva.do.
.� se. ção e Iíscalízação das emprezas

'

-Ora! voltou o phántasma cha-

'

b'I' d' E t d U . i., bem rejeitada a emenda do .Sl.. Nnnca se vira uma <:Ol�a as-
-e:Já ahi vem a senhórametter de viação geral foram

.. �empre coteando, não assististes ao meu en-
pU lCa OS S P. OS nl

Nilo Peç)\\nha, declarando m..,. sim.
'

v r.. , o bedelho onde nãe é da sua con- feitas por engenheiros, Ílomea- terro esta. manhã?
dos do Brasil, e vice-pré- compatíveis pa.ra o loga� àe,�o- '0 .pa:i'-zaugaYá�Se, gn�·ava, ta.c. Và rezar, senhora, vá rezar dos pelo governo, 'em virtude -Assi!;lti, é verd!).de ....

"
- I FI :

• vernadores eleitos os cidadãos queria esco_var o r.apaz, pmta�a 'e não me aborreça l.v. do preceito estabelecido pela' -Pbis então pensai a respeito
sidente O genera Orla

que exercerem esse cargo du- o sete; a mae me.ttlll.-..se no meio t -e-Deixa o menino cas!lr-se ... clausula XII das que baixaram como hlelhorvosparecer. '

no Peixoto. rante o' processo eleitoral nos do b�rulho � faZIa, coro com o
iodo mund.o casa-se e nmguem com' o decreto n, 3.995 de i9 E o pha�tasma S?ltou uma garga-

'
, •

d berreíro do filho.
. morre P0rISSD... .. de agosto de i87.8.

,

lhada�strIdente, que retumbpu por

O generalissimc Deo- Esta os.____ .

.. ;-E' u�a besta !-grunhl'am� ..
_ Ah! n<inguemmorre,1 PO!S Considerando ainda que, sob aíolhagem.

.

doro da Fonseca foi alei- Pedio exoneração de direct or pai, �est1,CulaIaldçaOndlaor��s��s então que .se case ... Mas nfiao além das funcções incumbidas
'tO �alph, tO�:dO de �ma cOler�dver-

.,

. .

ffící I d J - se estivesse c
: conte comrmgo nem para um o

I tíd e aos enge. 'tígtnosa, me eu a mao nos co res,

ta por 129 votos e o �o �Dlar�o o ICla!\ o r.

'�l -De.ixa o menino ... -gemla de linha L .. ,Não dou um vin- em �a sen I o, qu r
, m= "-PõrDeus! disse elle, vou ver

' , 110 Rodngues DlnIZ: .

seu O,
a mãe, afogada em soluços--> tem!...

<, n�eI�es fiscaes, ,quer a co. se está's morto ou vivo!

' general Floriane Peixoto nome�do para SUbstttUlI-,O o

I Jà lhe Qas� a _sua desgraça de
O Candinho f0rmaliso�-se: rmssao de q�e trata aalludI�a \A�! ah l

"

lI>3 dr. Joao dos Santos Sarahyha. ter o coraçao t::o molle ! ...
:

I
-Guarde o seu dinheíro ! Eu clausula, cxíste na. secretar.�a I

o visconde pegou em uma pistola

por,
,.

. . _ I -Um manteiga !-contmua-:-
cà me arranJarei...

.

de estado dos negocios da agn-, e engatilhou-a.
,

O dr, Prudente.de MO-, Censtituiqão
.

va o pai;-llm maricas! um ma-
O rapaz não era tão tolo como cultura, commercio e. obras -Não se morre duas vezes.disse,e

't 97 tara '.
) . Iucol.,, Mas eu de repente aca-

parecia." . publicas uma directorIa por I nuncaouyi dizer que uma bala fizes-

raas. ave VI) os p. DIz. • O I aJZ> de f9 dó cor-
bo com isto ! Dou·lhe uma s.ova .

A exemplo de diversos ami- onde correu, desde soa orga- "Om"" mal a um p,.,tu"n,.
Presidente e 12 para Vl- renle,

.. -

.

que o ponho à panuos de vma·
gos seus, que se tino",,! Casado Ilização, sem perturbação e, ::-N'm ,u tão pouoo, volvou '. la.

' A constltUlça�, ho.nte�,fin�l- gre!. .. Pouca .verg0nha,! Por-
inteirameNte á divma, quando ,com re ularidade de serviço, drao de ca_ça em �m �Qm sarca,stICo.

ce-presIdente, mente votada nao dlffere mUlto· 'que .uma desmIOlada mandou-o
pedio a menina em casamento, gfi I dos ''''di' versos as- -Porque consegumte, contmuou

'
. . .

d h d
.

para casa en-
I
-x

d
. . o exame ma

R 1 h " ,

do primItIvo projecto o gover- à fava a e vir
formára 100'0 o.p anQ e Ir viver

.

1 . t á viação a p ,80 corro um rISCO ...T I Das emendas que continhão surde�er-me com os seus sus-'
às costas dg sogro. , sumptos m 'leI en es

1;-� -Qual é ?e euramma - nO't .

n va essencialmente 'piros 6 as suas berrarias !... E foi. geral e depedente de reso.u?a -o de mata.r um tratante que se

' � ma ena
.

o ,

on resso não -Acalma-te, Mãneca J ...-
Mas quihze dias depols, de ca�, do gov�rno; divertio á minha cnsta.,

,

.

. "de�ocratlc�, o.C g .

arte Chorava à inM, f�n�ando I!'ros· sado, o sogro, por uma qu�stã.o ConSlderand� finalmente 9u. .."im 'a11,ndo, ° .vl"oud, .p'n-
S.",ç� da 'Ga,,'a do S�.' aee�t.u ma" que orna p

.
soo-Quem gabe SI 1StO fOI ma

politica, 4 m eza de j au tar, qUlz .as actuaes condições. financ8lr.s to. pa... ol�d,.� d, ",a.,
.

RIO, 24 de Feverello. mu!to pequena. Das emenda� que í;izeram ·a? rapaz.!. .. OI:ha ir-lhe'à freguézia dos, quel:Kos. O reclamam 'econon:u�_I}�, d,�ere" -:-OJ�a !,UISlJe, ha de Ser. bem no-

. . acmt9$., mes�Q, talvez a �e que tem se ,ViSto: ,mUlta ,GOl�a CmdinQ_o armt}u-seco�um g!ll"- 'laça0
-

das- �despezas publIcas,;: melO da testa. !

Ha drus_dms den·se nma '(ade '!iii �ejeitada em poste.lO- n'este.mundo .. : Lembra·te 'do'r;. A sogra q�iz átirár.lhe uma manteMo só aquillas que. e�- Ralp' puxou:o gatilho, � "ma di'.
grande gréue na estrada res votaç'Oes. filho do Malaqmas ... �m l'�pa� terrin�,ao nanz.'A:mulher eome--

tenderem cóm. o desenvolvI- parou,u�l clara0 lllumm�u a tlores-

.

t 'I· gordo C0P10 um cev·ad0 .. ap�l.�o çOu a, espernear csm um ataque 't 'o resso do paiz: ta, e OUVIO-S� uma gargalhada sata-

de' ferr" cen na . segue no dia 28,.ás 6 horas, nou·se pela filha da.Q�lt.na, e
de nervos. O cachorrinho .da ca. men o e o. PIg. nlo.; d'po", iliBaipada a fumaça que

Foi boje prorpulgadaa d maJilhã para0 norte 'opa- no fim de um,mez_ li1 fOI para o, saprincipiouaganjr, � o gato, Decreta:_F" d d 'á e1:- por.�ns_tante�oeÍlco_brir�',OYiScon_
. : _

bl'- .

a"
outro mundo, da �ros�mra de

vendo' o ta-chorro a latIr) levan- : Art. i. lca. _es e J
"

_ de Jan�o aVIstou Jo�o Dmlz.

ConsbtUl5ao da 'lepu I
quete .Laguna..

um palito! ... O fil�ó do Matheu� tQuos pelIos, engrossou o rabo, tmcta a c?ll}mlSsao de ."açao o bdrãod, ",u "O"'dmpp.",I.
'

namourou-se da filha do Zacha- eÍlc'olheu-se� começou a fazer: geral, creada. pel? ' decleto n., do como desapparecem os phantas-

ca.

Remoção ria� e... ,. �Í'u! fu 'lfu'! 159 de 15 de Janeiro de .1890. m...

fimap!Ja ·terà lugar a
.

. .

. de. -Ora;' ni<o me .molIo, pel.,>, Umcomplefo chariyarL. Art. 2' Todos os papeiS, do" R.lph "poroou ontã, ",u..aval.

I
. -

para o presidente. FOI exonerado do cargo amôr' de'\Deus� Cb� ;essa.�,toh- 00andinhd, furioso; damn'ado, cumentos, '

mappas,
.

pIantas, gadura" e esta que, sem duyfda, co-.

e el5ao
. _

. d delegaJo de terras, no .stado ces!... O rapall ""'0'., teJll
. ma! 'le.anto•• mulher 'por uma ",a· bem co-mo o material a cargo uh,,'a aquoll"'tio da fio,",ta, aba.

Falia-se na eleJ5ao o de Petnamhuco, " bacbarel nenhunl ... O que elUe preCisa. lha, de,Hhe O bra�o,e ... é aq'lo dà dila commis�ão, serão re- lou a todo ° galop, , dan�ro ""'; alo
ge!)eralis�irpo 'Deodoro e Manoel Augusto' Ferre�ra da

um bon: verg�ll}o .... - ,meU'cammh:o. ,

.

;

Ih 'd 'dir ctoria competen- guns segundos chegan. as aba::; da
Silva, sendo nomead? par� Slil- 9 p�l 'ge:stIC,ul�ya corno um

Foi d1reitiJ)ho para a càsa do' co I O��... � da a ricultura. ma.tta ...

de' 'Prudente de Moraes,
bstituH-o o engenheIro VICtúl- epllepheo;la dmae desa����a paj.

...,.

te dAOrtrn�n�st;fc�m re;OgadaS as Já era noite fech�da; mas, em dis
piesídente do congresso. rino de Paula Ramos; removi� 'n'uma berra!, � qs meu�p -

Maso pai, homem t.eso e tel-
.

'

..; �.
.

.

! tancia, brilhávam luzes na sombria.

'. '. t . d mari- do de identico logar da delega- dos e o Candmho, po� pruden-
moso como um juniento, rece- dISPOSlço�s,em cont[arI�d�' d fachada do antigo castel10 de Ro-

Os aSplran es e

d' t E t do cia trancava-�e na cosmha para cebeu-o á porta, gritando: -E nao se ter conSI era o che-Noire
p lJa. tendo protestado con- cia de terras

.

es e s a.
ch�rar à vontade.'

.'

.

'-Nadá! .. : Eub.in o preveni,.. em tudo isso!
.

o vi"o�de Ralph oh'gou ao �,,_

'

"

, ,

. Era uma scena ob! Igada a Qiúmi casa quer casa J. .. Quem
tello mais pallido e mais àbalado

: tra a ploSão Wande!)kólk_ NO CONGRESSO cada gola queo Candinholeva- nã0 terndin1heironãoinventamo-
NOTA'S ALEGRES

.

que nunca.
(apoio á candidatura do'

Transerevemos os seguin.tes va. '

, ..' , das h.. .

,
Um llomem esperava-o á entrada.

'

d'
, O rapaz emma€?rema, pouco O Candinho disparou a cho- ,

da ponte levadiça.

Generalissimo)fôral!J pre· trechos do importante IScurso
comia e andava tnste como um

rap!".Amulher imitou.marido...
E" o ba,"o.

sos. do sAro hLopes TrolvãgOo:vern� tem convidad� parat e:uelrlro; "'asa
A- mãe imitou o filho e a no�a... --4;

i.:
,

O barão estava ainda mais ale4're

•

>

tá «c a que es e
.UmanoItee,n rou e e em..;

. " O pai ,não, teve re.medio. s.mã-o �
do que pe}a manhã. '

O espirito pU,,_b, lico' es ·d· E refere se h umacadmra
1 t

uteros tiOS OUVI os. -

atirou o c apeo em ,..' acompanhar a proCIssão, ( el an-
Entre üm official e o seu camarad·a,:' ---Ah !,por D'eos, mell querido hos-

agitado. ;0 que:'por elle tem sido feito e o pale tot em outra, e rOl dtretro
do tamhem a bocca aomundo.'

-Jo"", ',azo.m, as bot... p,de, d"". ,11ooo"'ndo ao "u ,no
(Corespondeme) ao que durante· elle tem suc- ao pai, que es.tava lendo a Gaze: . Grande scena final: flbraços, ,-Prompto! contro; confessa,i ,que nã.o sois feliz,

cedido. ta, sentado 'Junto da meza d.�,
beijos, muitos ahs! e mUltos -o que quer dizer isto? Um I!- bota coma breca! Separaste-yos da ca-

.Ooradol' não desejava que varanda.,
.
ohs'!.

_ de,montar'e um sapato de po11men-
ça; perdestes-yos, e nósp�ssamos o

.

«Advento
.

da Républica.. durante esse governo, no mes- -Papa...
'. I" '!louve uma pequ<ma aUeraçao to._E' ,,'dad" mou t,n,nto! Eu ...,to ÚQ, di." P'''"'''.vos mutil-

.

d J" d a ao tu O ,Manecacontmuou a er.
no plano do Candmho. em vez tambem fiqueimuito espantado; mas me'nte.

Era esperado, no RIO e a- mo dIa em que s. av
'. .

-

r'Papá.... 'de ir viver • s costas do sogro,. o p,l" é qu, "t' l""t" outro
Um in.ti."" ,,,",...to de p,".mi.

neiro . com grande anciedade, mulo o cadaver de Benjallllfi
Gontin�ou a ler o Manec�. foi viver ao cangote do pai..... P", qu, , ",olamont, " �"m� '''dazi' Ralp' a noo falI,,,, ""o';.

-

om Íivro .,cripto e impréssó Constant, um regimenlo do
nea"�l�bo deu �m berro.

Ó. LlNo "usa,
• .',:,' bro,. ,.".1" qu, tiv",.,

.

na�uropa pelo sr. Visconde �e exercilo passasse'.iI. dlSp'atada -·Pa�a .... Arre. .,
<

". -Emfim, 'lHOS dovo!ta I up.t,.

Ouro Preto, com o titulo aCl- pelas ruas da 'capItal grItando -Patife l-bradou. o pal, ati- Delegacia das Terras Duas jovens trocam p�lavras am.."
nuou o barão..

ma� acanà1hadamente esta phrase- rando-Ihe ,o jornal ás venta,s: madas.
_ r 'I -E' nrdade '

O TAl ESTA' NA PON- O Calldl'nho estava resolVido �Dl'Z o 'IPal·z,. de i8: Uma que tem a e!ocuça;o .aCI, .

' REGIMENTO. ..
..

.
, .'

v

despejà sobre a outra uma a..Huvião -E não vos aconteceu nad:a ?

Às tropas chilenas im'adiram TA l Não de!ejava qn� officia�s a affr?."tar ·todos ?S tngos. r. . .•Foi reiJltegrado no ca rgo de d, ''1>'''''0'' pouoo p,"um�d... c -N ,da, .. ab"lutamont,...

O territorio argentino, . onde fo- do exercito acapangassem sol- Abm:-:ou-se, ap�n ou o JO
e 'delegà:do de térras do estado, A contendo�a ou�e-'-a placHlàmen- A VbZ de Ralph tremia., por mais

ram desarmadas e iJilternadas, dados para invadir-em sõcieda- ����e�yJ.FOU-O sob r.e a mesa.
,de.'Santa Catharina o cidadão te�T�o��\���l��� papel �om que esforços que elle fizesl;le pa.ra supe-

receiando-se comtudo alguns des carnava!escas. (APARTES, I

-:Verrhú }Jrevenil-o que pe.di Frederico �rnesto Estr.ella de limpes essa bocca? rar o.seu abàlo.

conflictos.
APOIA-DOS � NAO APOIADOS.)

_ hoje euma moça em casamento. Villeroy, r,om o� venclmento�-. :. ' , X-PHANTASMAS
«O orador,�ffirma-o, te.m �a O pai deu um. salto, p'oz as qu_�... lhe compet,lfem, ficando

Bem! continuou o barão,'gue TIa';'

-

t t sfmtt\
Entre dous beberrões:,

,

zões par� nao es ar sa I !" mãos',nas ilhargas, exactamen- sem effeito a sua :l.nter�or nos
-Oiha, digo-te a verdade: melh_?r recia não dár fé disso, n'esse caso

' Levantou-se no territorio da com o �lmfe do gover,no provl-, te como as m.u�heres que des-
.

meaç-ão para fiscal dos tmcleo- do que um copo de bom vmho nao vamos p�ra. a meza; Herminia espe-

Bolívia uma revolucão, que v<l:e sorio. E:He agrupocu�se de sU,a compõem a _ vlsluhança, e br,a- do estada do Espirito Santo». ha.'nada. ,

ra-nos, e, 'deveis estar morrendo de
' ganhando terreno, �azendo mUl· família, elle cer�(JU;,.se de to- dou: \' *. :"=���ã�e tladue? fome ..

tas' vic-timas e mUltos estragos. dos os seus amIgos, eUe! ao �Casamento!· ..

hon- -Uma garrafa do mesmo. -Sim, com eff�itó ... estou com

A cidade de Santa Maria de
que se diz, tem até aco�oço8do """:Sim, senhor... Diz' a «Republica»

-

de
fome, balbuciou o mancebo apean-

h· d dos l' to (A tem:
• •

do-se,edando as rede!l.s aUlllcriado.

la Sierra já ca 10 em po er a indiscip ma no exercI .
-

-Mas, desgraçado, com que
RIO, 2t. Em um hail". .

Conform, o anuunu"" o h,,'o,

revoltosos. PARTES, PROTESTOS E APOIADOS.) has de lu sustentar mulher e fi-
Foi removido para o' .Eslado En avant,�avalh,'" ... 'aata a da·

H"mlrila "P"�va.oa n. sal> 'd,
lhos ... e depois os netos L.

do Parana' o ex-delegado espe- ma ... o- sr. nao sabe?
,

t d é d
.

h t
-Perdão minha senhora, responde Jantar.

Esl-eve hontem no por o, e_, -Isso a, ml.u a.co?n a.

d t' E tadof 1 cial das terras �s e ,s 'o Brito; eu nã.o 1I0li cavalheiro, sou
passagem para o sul,o paquete -E qu�m e a m e lZ. .

ten�nt.e Estrella VIlleroy, commendador!(jRio de Janeiro». O CaIl-dm}lo çresçeu,

!X;_A CAÇADA

. PONSON DU TERRA!!.

_

(Contin'!-f,ação)

BOLIVIA

Apcorou, no dia17, no porto
do Rio de Janeiro, a corveta

(Continua)
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GAZETA DO SUL

A Revolução' no Porto o dírectorio de Lisbba, ou an-I cercadas de bancos, el��t�' occu- Aos mestres. SECÇÃO RETRIBUIDA I il!ustre� e dignos de toda à con-

Tl'anscrevemos parte da cor- tes, os eleme�ltos preponderan-, padas pelas-iadies-japonezas A plantinha conhecida-lO, 8,4, 9 _ I sideração, mnguem presente-

d
.

l'OP'
.

1
' tes da redaccão do Seculo, pro-I' -' Comquesefezabebida-I,4,7,3,10 t Ih II t' 1

.respnn encia (
,

ais, me usí-
curavam contrariar o movimen- e europeas, que gozava:o da fres. Que, sendo plantaquerida-IO,6,7,8 C t bl' th'

men e me ror que e e es a mo -

ve o artigo' que pUl)lI'COU o jo: I l'
Gn ro repu lcano ca arlDGIlSe dado para accentuar e firmar no

• . ,

to, por imprudente é inopportu- cura da tarde cheias de satisfa- N�o passa ( uma bebida-I, 10,3,

nal A Republica Portuquesa: E t
. - -

r' L I 9, 10, 3,2 CIDADÃOS nosso Estado a immorredoura

. . . . . . . .. . .....

no. ,s a ?ppOSlçaonao oi es ra-jÇãO, A alegria reina sempre no Que é planta ainda sabida-I,5,3,1O obra iniciada a 15 de Novembro

E'
.

bô
nha a SCIS:;j,O que se deu no par .: /

-
. I Para servir de bebida=-S, 9,10 O t

'

id t d
'

9
,.

f
'

. O que em LIS oa se sabe, tido republicano, e em resultado'
meio japonez e ellas sae lll�an- A' fazenda conhecida-S', 2, 6, io

pOS O que immereci amen e e 188 ,da qual 01 Lambem um

por ora, e devemos confessar d 1 f
' 1 saveis em dis] ensa bilid Como fazenela tecida-8, 7,6,9 '5 ocóupamos.nos obriga a e�por- dos heróes. Saber, patriotismo,

que, se se não sabe mais nada,
a qua oram vencinos os mo- ,. �) r ama 11 a-

Em fazenda corihecída=B, 2
'

VOS, com toda lealdade e fran- firmeza de caracter e tino admi-

isto é muito pouco para se fazer derados, triurnphando para a des e carinhos até mesmo' D'este insecto que tem vida. queza O nosso procedimento re
.

1 d
. ,

d tã
" eleição dO,c1ir�ctorio os �xalta- a uelles m �',,', .: , .

, .

-

rave, e que ja nos eu ao ex-

um juizo sobre o niovimento re dos e partidarios dos meios re-
q s que �s nao s�lLm cor Jcmko-Pinçs. p la_tlvamente a e�colha dos cId8;- hüberantes provas, eis ahi os

volucionario do Porto. volucionarios.
., responder.mais para CIma, atra- D 'f

_

d ta-rei
da�s que dever�o ,c(i)m�o� a pn- predicados que distinguem o il-

QUê elle partiu dos sargentos . ,',
. ec� raçoes. e quar a-feirar-i-Ma- meira Assemblea Ccnstituinte do lustrado Dr. Lauro Severiano

descontentes, tendo por este la-
Qnem cOl�hecI� as lll�has g�-I vez de um caminho, tortuoso, I racana; Canário: Cachoeira; Manica; n0SSO Estado. Muller.

'

do o accentuado caracter de um
raes ?esh situação pOdl� seguir inclinado mas-bastante pittores"

Medardo; Melado; Niceno; Nocera: No período de reconstrucção Tudo aconselha a escolha de
com interesse naRepublicaPor- .' "Patada.

pronunciamento militar, que, se- tugueza as replicas indirectas co, existe um grupo de frondosas soci�l e politica de nossa cara tão distincto cidadão, para cuja

gundo as revelações de alguns 11 d'
,

d d I
Sr, Jonko-Pings.-N�ó se íncom- Pátria, em que nos achamos se- eleição devem converair todos

jornaes republicanos, e nornea-
com �ue e a respon ' la.as � mo- arvores, e, onc e se observa wna .ll;Íode 'pOJ' termos fei·to.iuma pequena riamente empen.had?s, além. de os nossos esforços e d: todos os

damente da Republica Portu- est�l.Ç�es prudentes d� LIsboa, vista bastante formosa de toda alteração na Iórma do seu logogri- grave descortezia, fora erro im- catharinenses verdadeiramente

. .,

1 d t
AhI vao algumas, respigadasao·.. pho; mas está em, vigor o que hon- d Td

"

'

gueza, CUJo pnncipa re ac 01', acaso em variosnumeros daquel-
' a cidade e bahia. tem dissemos sobre a fórma dos 10-

per oave espres�r o cGncu�so patriotas e'arnantes do progres-

o Sr. João Chagas, està ainda le jornal:
. I I gogriphos,

' franco, leal, experrent� e patrio- .so e engrandecimento de 'sua

preso pordelicto de imprensa, a U
'

"Continua) Chefes. .tico de todas as localidades do terra.
. ,

revolução estava planeada ha
. m belIo pensamento do jor- 'I

Estado, na grandiosa obra que Cerremos, pois, fileiras e nín-

dias', de accôrdo com os repu- na�(�ã��t;��da mais d;udo que,
Bárbaro

, assas.s�nato I NOCASA�ENTO CIVJ�
,

vae em breve. repre.s�ntar-se no guem negue o seu apoio a unia

blicanos, é o que parece não of-
um plano revolucionario para os; .

A «Gazeta ?e NotICIaS» pu- . _ car,tOI 10 do respectIVO e�- nosso. sce.narlO p.OhtlCO.. .

causa que reputamos digna do

fCl'eccr' duv:ida, comquanto só à
que Mo estM nareyolução. Já bllCOU o soglllnte telegramma.: CrIVa0 fOlam affixados,?s edl- No mtmto, pOIS, de r�spe:tar mais acrysotado patriotismo.

ultima hora, jà muito depois de
o dizia a baroneza de Stael: 'I

..

S P 1.6' taes de proclamas pata o casa-
e prmover as J,ustas asplraçoes Esperando, pois, vossaappro-

andarem as forças militare::; p'ela «O enth1JsiaSI1W em todos os "

AULO, '. :mento do cidadão Antonio
de cada uma d ellas, fazendo-as vação vos saudamos fraternal-

_ ruas, os republicanos appare- gel�eros ti ridicul,) par'a quem Ho_ntem, a.s ti horas da. nOl- Francisco Mag:uão com D. igualmente compartilhar da res- mente'.
.

ce3sem, falan.do às massas e ó .não tem.» , te, fOI assasslOado o negocIante Guilhermina Angelica da. Cos-
ponsabilidade comm�m. pedi- Desterro, 6 de Fevereiro de

içaüdo a bandeira republicana '

mos a cada uma que 'hvremente 1891.
.

nas janellas da camara munici- TUEOPHILOD'ALMEIDA
Francisco Antonio 'de' S'buza ta; escolhesse os cidadãos que as 1.· vice-presidente, tenente-

paI, bandejra que, segundo se -- .. -r--._,.AN""",��-

Paulista. Suppõe-se que o cri- d�ve.mrepr�sentarl1a 'nossa Con- coronel Emilio Blum.

affirma, era a do, Brazil. ALMIRANTE BAItnOSC
me foi praticado deste modo: Acha�se entre nós de resi- stItmnte,atim de se.rem elles por 2\, o vice-presidente major

O que é positivo, é que o go-
.

A's lO horas da noite,Pa,ulis- dencia tIxa o sr. Januario de nossa "ezcons�der.ados como, os Firminq Lopes Rego.
'

verno havia 15 dias que fôra pre-
'

.

- NA . ta recolhia-se á sua casa, á rua Mendonça com sua exma. Fa- natllraes Cal1dldatos do .p,ar.ttdo 1. o Secretario, Capitão Arthur

venido de que se preparava nO VOLTADO,MUNDO, dos lngleze,s. Essa casa tinha milia. que t�mos a honra d� ,dll'lgIr, e Calvacanti do Livrament0.

norte dopaiz, com apoio na, guar-
.

duas portas de entrad a nos
serem pomo' taes recommenda- 2.' Secretario, Paulino Alvaro

niçãodõPorto, uma insurreição Nagasaky f d E d li
.

dos ao sum;agio popular no pro- de Gouvêa

republicana. Póde, pois. apurar- 'e

un os. m uma e as

esta-IPARTE COMMERCIAL xin�opleito eleitoral, que deve ThesoHl'�iro João Firmino

se jà que o movimento foi prepa-
vam de emboscada dous ho-· fenr-se a 8 Je Março futuro. Beirão.

rado com anteceqencia, pare-
MARESINTERIORESDOJAPÃO mens, segundo deprehende..,se

,----,--

EL? resposta,. foranl"nos c?m- Procurador, Henrique Món-

cendonão resultar nem da tardia
dos vestigios no logar. Paulis-I Pregos Correntes mumcados os nomes dos cIda- teiro de Abreu.

repressão de um jornal revolu- O dia em que avistamos Naga-
ta entrou e,certamente,quando, I·

dãos, cuja lista damos abaixo. Orador, J. A. Coútinho.

donario do Porto, nem da trans- tratav? de fechar a pOl:ta" f?i PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO Apresentando-os, por nossa Vogaes - CapitãO João Cus-

fel'eneia de'alguns sargentos, saky, creMo encoiltrar um To_ assaltado pOt' um dos mdtVI-, D' 2� d 'F
..

vez e recom�encland<?-os <:;0!ll? ,todio Dias Formiga, Ernesto

ordenada na vespera de rebentar quio, ficamos um pouco descon' duos, que vibrou um golpe de
la t> e evererl'O nosso� c.anclldatos, seJa-nos hCI- Bainha, Antonio Blum, Nicolào

a revolta. solados. Jã se acha bem como' machadinha,prostrando-o mor- Aguard�nte, PIPA de
,

to p,edIr para elles todo o :os�o Cantisal1o, Al'thur Sátyro Izetti,

Estavaplanearla,mas mal,nãJ Y I' I to· o outro deu ainda no cada- 480 lItros .... '1 '208a'125S apolO completo e sem restn.::.çao Tenente-coronel Francisco da

resta disso a meIlor duvI·da. En-'
o 1.0 lama, um pouco europeo, ' A

" .
I alo'urna afim de sahirem elles S

ver duas facadas no pescoço,
rroz supenor,., o, . RamosJunior, Dr. João Fran-

contra-se a prova no ultimo nu- mas ainda um pouco japonez, separando quasi a cabeça do .

SACCO '168 � '1�8000 victoriosos, fírmando"se desse cisco Lopes Rodrigues, Capitão

merodaRepublicaPortugue'za, Ao saltamos, os mesmos sem- tronco. O ferimento da cabeça D!to bo;:? regular '148 � I.:lS500 modo o grande principiQ lrepu- João Antunes deSant'Anna, Ca

que'começava a distribuir-se mi- blante:::. os mesmos sorrísos e os e' horroroso, pOI'S pr'olonga-se DIto baIXo. . .. 13,8 a I. 38500 blican,o - respeito làopinião e pitão C andido Melchiades de

nutos depois 'das tropas rebel- A
.

vontade lfa maioHa,- que deve Souza.

des sahirem pal'a 3. rua. E' tão mesmos comFimentos n(,)s forão até o maxilar su peri.or. Por esse ssucar mas-cavo,
,17'

•

9
ser o lemma dos verdadeiros pa- (Por ausente, n�o assigna o cida-

interessante e tão extt'aordinario dirig'idos; á um tempo, todos os golpe vasám toda a massa en- .

KILO �
..

'.'
.. 1. O a I. O

I tl'Íotas.
d�o Antonio Pereira da Silva e Oli-

esse artigo, publicado em typo dJ'l'n-rI'lll'-salls ""'overa-o seus car- ceph,al.ica. O �adaver(,. enQon- I!,�to mascav"mho., 200 á 220 I Com os nomes d 'aquelles ci- veira.) ,

.

,,_ lU

d Dito branco Gl40
'

260·· 'd- t b ' 't
. Para Deputados ao Congresso

normando, que u reproduzo aqui .
tra q Junto ao pOI'tão, estava' "

. .. ..:. a . ua aos am em vos 8pl'eSen a-;- Representativo do Estado de

a titulo de 'curiosidade:
rmhos e cada qual mais empe- vestido de branco e achava-se Banha, KILO. . .. 860 á .900 IT,OS os dous indicados e aceitos Santa Catharina:

« Viva a republica! nho fazia para que tomassemos sobre uma grande poça de Feijão ,superior "por este centro Republicano. Tenen-corotlel Emílio Blum,

Afor(;.amilitar d�Porto, sain- o sêu, nos offerecendoltudo que sangue, Os bolsos da roupa es- ,.Port.o-Al�g('e.. 108500 a ti8 Excusado é repetir-vos, com negociante; ,-

do unal1lmement�, �s 3 horas da
era possivel vêl'-se' em 10 F tavam virados do avesso e DIto lOferlOl', relaçã'o a',eIles,a solicitàção que 'José de Araujo Coutinho, in-

madrugada de hOJe, dos lSeus. . ..

'. e.u '48
'

8 000 vos fizemos acima, refefidamen- dU,strial;
.

quarteis, acabá de cobrir-se de mlllutos. Nao era porem. POSSI-
manchaélos de sangue. Os la- SACCO .... ;

, a 1 te aos outros:' ; CapitãO Arthur Calvacanti do

d -e l' t
. .Dito da Laguna 98000 á 108000

gloria, determinando o fim da vel satisfazer a todos e nós to-
1'0 s evaram a car mra" que Entendem,os n,ue, enlbora re- Livramento, oíIieialLlo exercito,",
d

.

t lt d 't' Farinha grossa' ,'1

monarchiâ de Bratrança em Por- . . ,
eVla er avu a a quan la, o sumidam'errte.,·' devemos ex'poA'r_ .2? Tenente Henri,que ,Boiteux,

� mamos os pruneIros, deixando 1
. SACCO . . .. 385GO á 38800

tugal e proclamando a repubIi:- re OgIr) com monogrÇlmma e. o vos o programma que nos servi- offieial de marinhà�
,

ca! os outrps um tanto desgostosos· rewolver. Deixaram uma �ca- Dita da fiJ;la : ... 5800?4t 8a,8��g rà de bandeira politica, e os fin'S Dr. P8dro Fei-reÍra e Silva,

Este movimento, espe'i'ado !ta Aos nossos djin-riki-sans dis- derneta �o .banco, 200 acções G?mm�fi��, JtI�O que almejamos attingir pàra que Med'ico;. .

um ce)�to tempo a esta parte, semos: um passeio pela eidade do Banco Constructor, e um D�ta baIXa. . . lOO á '120 se firme em toda a familia catha- Carlos Renaux, negociante;

porque para elle t)'abal!tar-a livro de passa!lens de bonds. �blll0 grado" rinerise a segurança de ordem, Dl'. Victorino dePaulaRamos,

t· t t'd e nos mostrem o queha de princi- � 4(1200' 4' (1600 'd d enD'e h' "1
ac wamen e o par z o repu- Na. casa: moravam aoenas' SACCO.. . . iP a 11 paz e prospen -a e, a que tem lO>

n eIro CIVl ;

blicano de accôrdv com o ele- Flal; não houve a menor duvida: tres pessoas, que nada �ouvi- Milho�miudo. '58:000 á '58600 inconte'stavel direito. Ei-los: Dr. José Bonitacio da Cunha,

menta militar, tem um caracter immediatamente tocarão os car- Mante ga o I. 8600 á I. 8700 'Dotar o Estado com uma: COI1- medico; -

..

accenbadamente nacional.
ram, e não puderam dar es- .

J ,KIL
...' �tit-giçãO 'modelada pelos sãos Dr. Luiz Antonio Ferreira

As tropás que reuniram todas, ro� e n'uma cor�ida eleg�nte e clarecimento' algum. 'Paulista To�cmho, KILO, . <>,00 a 600 principios republicanos, tendo Gualberto, medico;

incluindo a guarda fiscal, no UmfOrllle estes mcansavelS ho- era muito estimado;'. ultima- Cafe, '15 KILOS 1.0$500 ap�.oOO por base a liberdade em toda a JO::l.quimAntoniodeS. Thiago,
. 'e�mpo 'da Regeneraçãp, en�a- meI�� nos levarão a um templo. mente vendeú' úma 'fabrica de',

'

sua plenitude legal; a igualdade proftJssorpublico; .

mmham-se neste momento para I Saltàmos pois e comenamos
bebidas que possuia ep,repara- CAMBIO de todos per'ante a lei) sem dis- Ernesto Canac, engenheiro

a praça de D. Pedro, aonde,Qas. :' va-se para emprehender uma tincção de condições sociaes; e industrial;

janellas da camara,se proclama- a SU?Ir umalonga escadana com viagem ao exterior..
'

,

. 25 de Fave.reiro- severa economia e honestidade I :Paulo João Schm31?:, ;indus-

rà a republica -ao povo do Porto, porücos de granito de distan-I Consta que 'o commercio vai Cambio bancario sobre administrativas.; reflpOnsabilida-. tl'l.9-I;

nomeando-se lleSE;e acto a JUN- cia em distancia, cuja:'> platiban-I oflerecer um 'premio de oi,nco
de effectiva' do 'funccionario pu-

! Fhncisco Toleutino Vieira de

TA PROVISORIA DO GOVER- '\ d" d b'
Londres ... . . 19 3/8 b�ico delinquente; completa au- Souza, advogado;

NO NO NORTE DO PAIZ. das-erão suste.ntadas por eo- conto,s � reIS, a 9ue�, es�o· fIr tonomia d'os municipibs; gaón- Artliur_ Ferreira de Mello, .ad-

Este movimento, à hora em lumnas de graluto de duas ou
i
o assaSSll10 do InfelIz.

.
CAIXA ECONOM ICA tia e segurança dos direitos de vogado;

que escrevemos e as seguintes, tres adueIlas, Um cavallo de
- MOVIMENTO DO DIA 25 DE FEVE- todos 0:3 cidadãos; realidade nos :\ntonio Pinto,.da \Costa Car-

será �ecundaLd? ebm todo o norte
bronze de tamanho natural CAÇADAS), REIRO

' orçan�entos e seu equilibrio; sys- neID.fO, cpapijtadlista; d
do paIz e em IS oa, porque as- Entrada ..... , . . 842$000' teniatlsar e desenvolver comple- 'r. o Y oro Olavo e S.

sim està tudo determinado. estava collocado em mE)io' e

t
í;i! Retirada . 1:351$722 tamente a instrucção publica, 'IhÜlgO, engenheiro civil;

E'-nós m:üerialmente impos- um terrasso, emquanto que n.a ---.-;:;;;-:- gratuita
,às cl8,sses proletarias; 1 �oãO. C[bral de \\'Iello, pro-

sivel desenvolver. esta noticia, e
'

.

599$,,,,2 protecção ao commercio, lavou- prI'4tar,lO; ,
,

porta' do silencioso tem-. S ld l d 't J ;{

por isso,em supplemento,forne- ., .,...
'a o f: os epOSios' ra, ás artes e industrias liberaes; oSt: Martins Cabral. advoga-

ceremos ao publico os detalhes pIo, umJaponez, depOIS de hayer .ITTI na presente 4ata 940:720$421 promover o mais possivel o des- do;
,

Jo grande acontecimento que J depositado a esmoI::, collou, os
LOGOGRIPHOS envolvimento da viação publica João J�Sé Theodoro da Gos-

acaba de eonsummar-se. ' labios em terra' resando e de Movimento do Porto etc., etc" Eis ahi,A,�m sy.l1these, tª" negoclilnte';
,

Neste momento supremo da '.
,

A Los l\res Bemoles. O programma que adoptaúlOs e _!.uiz Antonio Pirito de Maga-

historia patria, ,cumpre -nos só- quando em quando batIa palmas QUEl mulher aparvalhada-6, 7, 1, 4
Dia 24 que, sem duvida, coneretisa as lhaes, ne.go�iant�;

mente, quando a aspiração n:1- afim de despertar os Espiritos. . N'este animal do Brazil,-3, 2, 6, 7 Entradas mais latas aspirações de um po- .An�omo Pe�elra da Silva e

cional. se incarna em successos 'Tod�s os templos japonezes,
Que anda sempre nÇl espaço-Z, 5 Vapor naco "Rio �aranál),�tons. vo livl�e. ,OlIveIra, negoclante;

grandIOSOS, quando o resgate se
"

.'
Por ser animal gentil! 500, equipo 50, proc. RlO Grande e Finalisando, ãinda voS lem- ,V:idal José, d'Oliveira R:l.mos

completa, quando a salvação da peI tencentes a ,esta g.ente do. Os Tres Sustenitlos. escalas, carga varios generos, con- braremos,que a Constituição de- Jumor, fazendeiro .

.

d é tA I
sigo V. J. Vilella,

,

patria se inicia, ,bradar, na E)ffu- paIz o c o, em exceSSIVO UXO' Escuna Dinal11arq'.lesa "Anna Ca- cretada para o nosso Estado, a

são do pleno sacrifício da �ossa é preciso porem minuciosa ob- E' animal conhecido-8, 6, 7" 1'0 tharina», tons. 133, equipo 6, proc. 23 do corrente, estatue quej de- ANNUNCIOS
alm.a, como os.que se destmam

ervanCI'a porclue do cOlltr'arI' o
Que no oceano encontrei-8, 6, 7,10 Rio Grande do norte, carga sal e co- p'ois della definitivaJJlente vota-

-----iIIIIl------
P,or andar'com este homerú"":'l, 2, cos consií7 R de Trompows'lrv &C; 1'''11PIif''* lM5

a VIver e se dIspuzerem a mor-s".
' o·' 'J

•
, da e aceita, o Congresso Repre-

-

reI') bradar a largos pulmões,' talvez não nos agradem.
.

Até que uma ave achei-4, 3:8,�','� Sa!tida sentativo de\'erà eleger 01.' Go- Missa

emfím, emfim, emfim: o bronze é muito empregado o 10!logripho está feito, , Vapor ,naco «Rio Paraná», dest. vernador e seus substitutos. No sabbado proximo (28do corl'en·

. . ,

� Rio de Jane' I
'

E t d' 1 te) anniversal'i.o do passamento de

V�va o exercIto; tambemnestes lUD'ares. A direita A decifração vou dar: ,

Iro e esca as, carga va- S � con lção eva-no,s a apre- D. Maria Ludovina, de Oliveirá,

VIva Portugal! . b. ,E' uma serra daqui...
rIOs generoso

Dia 25
sental-vOS tambem O Dr. Lauro resar-se-ha na capellado Senhor dos

Viva a ,republica! estava a reslden�w, dos padres Podem, podem procurar. SeveriáiloMüllen,candi:dato aIiàs' Passos, ás 8 horas da manh�, uma

O ,exercito està reunido na pra- J'aponeze,s, acndevimos um gran-
Tibera & Pltltão, Vapor naco "Rio de Janeirô», t0ns. pr-oposto jà por varias Clu'bs rIo mjssa em intenç�o da mesma finada.

500, equipo 50, proc. Rio de ,Janeiro E d
'

ça D. Pedro: esperando o mo- de numero de objecto5 de luxo, e escalas; carga varios generos,' con·
sta O, e' que Julgamos ser o

mento de ser proclamada soleIll- . . h' 'fi _

Tive uma vez uin criado-ll, 10, I' sigo V. J. Vilella. mais natural e aceitavel pela

l1emente: do edifício dos paços
e offertasreltglOsas que a, 1 eao 8,10 8ahidas maioria, sinão totalidade do elei·

,do conselho, a republica. em exposição. Sahiado d'ahi fo- Que tinha este vicio atroz-4,5,6,8 torado, para o importante carg'o,
_

E se agarrava ás pared8s-7, 2, 3, 8 Vapor naco "Rio de Japeiro». dest. Sal escura e claro, do carre-

I Daremos pormenores d�ta- mosao«-Jardirndasflol'es»- aI T,remendoafugil'doalgoz-9,2,1,1O Montevidéo e e:;;calas,. car:ga:varios que tãs digna,.sabia e crite rio-,

Uh�(j,:Qs em supplemento, cOIlJun- Deus o salve elos azares: generoso
samente OCCllpOU. gamento da escuna Dinamar-

1 lZ'umas casas �ontinhão bebidas; A d te no re E t
.

I q es t t

Ic.tameJ$te com a proc amação �
n a na rra e s ma s. Lancha naco «Alzira», dest, It�ja- . S amos convlCtos (e que, u a; para ra ar com o corre·

.da junta ftwolllcionaria.» fóra de�tas, mezas de madeira _Gasusa. hy, em lastro de areia. SeIl1 offensa a outros cidadãos ctor JOSE SEGUI JUNIOR.
"

Vende-se

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Depurativ,o da sangue FAZENDAS
Elixir de velame,� guaco . .

semmercurio pretas para as fe.stàs da Se·
COMPOSiÇÃO DE RAU�IVEIRA . 11130a Santa "

Approvado e auetorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
. premiado com amedalha de pnmeira classe na

exposição provincial de lR8� ..

Eete precioso depurativo do sangue, q�e em. �i. reune.
as mais altas propriedades donicas e antlCyp,hlllLlcas, é 'reco

nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatismos, Escro�hulas, Ulce'ras, Leucon1élls1 cu flores branca

C1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enferx.xlldad�s. �a pelle,
Necróses e nas outras moléstias de caractel SyplllhtlCO.

A� pessoas que flzerem uso dest� prddioso_Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
.

'

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
... ' �'f'

, UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GU,AQlfINA
RAUl,1 I A

"

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAU LI NO HORN & OLIVEI RA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ,ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

. � I" � �-;-.

ACTIVA O APPETITE E ÇONFORTA N ESTOMAGO

l.JoaII'oIl!do pela In�orl. de'Hytlsn. do Imporia do ,�,azl/,

CAPSULAS DE Si'NDAlO CIT'BIN:
\ . deSa-v-aresse

.

.�,

. Loja de; [$Iendas
DE

ANDRE WENDH1�USEN e C.
para a estação.

-

\ Merinós; pretos legitimas francezeos, O donO d'este estabeleoimento, pri..

pura lã,covado1.ittl, '18200,1®400,1;tb500, !mando. sempre pelo 'borrr gostO. na esc0-

1.ittl600� 1.ittl800 1$900,2$000 2$'ZOO Il a defazenda§ ? artigos _pará uzo das
r

' "isenhoras, convilda-as a VIrem 'à sua ca-
2$400, 2$500, 28800 e 3.8000. sa, para mais-l:uua vez veríficarert'l., q'Qe

Merinós de lã e algt?dão, 640 e 800 o bom gosto, él�gancia e ul.odicidade
covado. em preços, são,a fiel divisa de seu esta-

TJiagonaes pretos e azulados, legiti.. bele�i_mento comluercial .

mos francezes, diversos preços. , .

Paunos e casin::dras pretas, franc�- RUADE JOSE VEIGA,EM,F!{ENTEA'ALFANDEGA
zes, Ul.n completo sortitnonto.

RUA JOSE VEIGA N. I B i '

I Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha-
. trina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi

Idas, á cO�lpan,hia Nova York-.�or intermedio do
Paletots de seda, de linho, de palha de seda e agenteger aI elI. Bento Cavalcanti:

,

de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- SANTA CATHARINA
sente estação. ,

c.mÁDE DA LAGUNA

Córtes de colletes e colletes feitos, da seda .. linho
José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

e de fustão. ,João Henrique Teixeira «

Sortimento em luvas de' pelica para homens é Oscar de Guimarães Pinho «

senhoras. Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Salvato de Guimarães Pinho «

Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa.-I José Custodio Bessa «

ca e d� setineta p,ar;a :c,omens, senhoras e çreanças"1 Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para SaJustiano Soares "Ida Silva, negoêiànte

senhoras, homens e creançasi CIDADE DO DESTERRO'
Sortimento em fitas de seda e charnalote, escossezas e transpa- José Garrido y Portella, negociante

Nicolau Cantisano negocianteentes. Saturnino de Souza Medeiros, negociante
e ca

Luiz de Oliveira Carvalho . . . " .'.

I

IMARUHY(LAGUNA).I
Sortimento em cass�miras, fl�neUas, chitas modernas

prepw'..:ção úllJ1lD11l6 mala eff10llZ contra a8 «Organdís» proprlOS para a estação.
1\4: C)LE S rr x Ao. S SEC R.E T.Aosi. Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão ,e chamalo

lo,," lU {41/1011U Capsulasunillersalmente reeoJfunenda4a8pelOI .lf_iclo.. utima mod h
Um. coi_ (com iu,trueçõe. completa0 para o trat.mento) cura Kor&l1ll.6 .. doutro de uma ••mo.o,' a para sen oras., .. .

t...�_""•••
' &O_MS.,.".C.".e"'_IÃi

•

"·.Oi'·.-_EViA.lU•.•LZ.lljCH.E.1I..".W.J:.BB IIl_:L.O \ CASA DO. C,D.E L H O....
DKPOIílITOS VOU -rona s A!õI rft..INC1PA1ES PH ....R.llACU$.

! ALTAS NOVIDADES!
,

Para as festas daSemana Santa
FAZENDAS DE LI PRETAS"LAVRA·DAS:

Satinsoleil, Pekin··Damassé
"MERINÓS LISq�, PRETOS E DE CORES

,Grande sortimento de Fitas de sedà
C'HAlvrALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS

BAlAVIA, GORGORIo, SETIM DUCHESSE &&
CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÃ, COMPRIDA&

ROUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDJ\_, or�TOM.�N
GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRETA,S ,-"

-

..

Ala�ares e En.�eite�
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDADAS

_
LEQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FRANCEZA-S-CHAPEOS ENFEITADOS
SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

Na ARMARINHO

t, ,

iti,'
'"

í

ED. PECHADE& C.
.... "".

,8Rua João.Pinto 8
.-

'\.: .

, ":;'"11'"

.. .

CASA ESPECI AL DE
CI-IAPEOS

CASA Da CD

Não vos deixeis illudir com·
esses annuncios futeis, medo
nhos, (]U6 circulão por ahi, alem,
esta casa é a unica n'este gene
r?,e?contra-se sempr� u.111 varia
dlSSHTIO e extraordinarlO sorti-'
m�nto de chapéos para homens,

.

cnanas e senhoras,_ de todós
\ os form.atos e para todos os pre

} ç�s assim ,como tmubem enl cha-
I peos de sol ha sempre um bri-
I
lhante sortimento a preços sem

Icompetidoi',, RUA JoÃo PINTO N" 3

H�nrique de A b'V'eu.

VENDE-SE.

aI
, I .

Casa doOoelho!
Prevengão indispensavel ás Ex,�as Famílias
/'

"

A «.Casa do Ooelho�) receberá pelo 1.°
vapor,a chegar da capital Federal, Ul.ll.
lindo e c01.upleto sortinento de fazeInda
pI-etas,corno sejão: chamalotes, surâhs,
damassés, merin,ó pretos com ral.ua

g�ns, capas e mais adornos da alta mo-

.Ida proprio� para a ,festa da sern.a�a san-
.ta.

'

'.' Tãl.ubern receb�u pelq� Ulti:trios 'v'a�

/po'res U1ll variadlssimo s�rtilTIento de
fazendas ch1ques o modernas,ppoprias

$10.000 dollar,
..

$10.000
s 5.000 «

. S 5.000 «

5; 5.000 ({

:li 5.000 «

$; 5�000 «

$ 5.000 cc

$ 5.000 . «

'$ 2,500-' «

$ 8.000 «

Si 6.000 «

$ 5.000 (C

$ 1.000 «

n tonio J. Br'Capanema, nogociante
TUBARÃO.

$ 5.000 «

João J. Nunes 'I'eixeíra.negocíante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

·v .

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.00(, 7l

.$3000 I(

• ... • $; 2.500 >,

... $ 7 '500 )1

iS 5.0UO li

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo >lnagistrado ,

Henrique Prob�t, neg o ciante ,...... .. :

Eug. CUI'rlin, negociante '...., .

ESTADO pO PARANÁ (Curitiba)

$ 5.000 "

$ 2.000 -

:.

� 1.500 »

CURITIBA
,

.J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ...•

PALMEIRA

$ 5,GOO
$ 2.50(,

João de Araujo França, negociante
José Borgesde M. Ribas �,

Adalberto Aloys Schesel' .. .

Mailoel Pires d'Araujo Vida Junior, pllal'maceutico ..

,
Dr. José Franco Grilo medico .:.. .. '.
Para informações, com os seguintes senhores:

Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P.de Magalhães, Laguna. ,.

.

$ fi,OOI) .'
Si 3.')00 ))

$ 2.000 li

S(;c2.000 «.

$. 1.000 "

r!fViSD aos �reguezes
Os J?RODUCTOS da

PERFUMARIA'ORIZAL.LEGRANll
:1.1, Place de la Madeleine, PARIS

(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)
Taes comO: ORIZA-OIL * ESS.-ORIZA * ORIZA-LACTa *- CREME-ORIZA

ORIZA·VELOUTÉ * ORIZA-TÓNICA * ORlZALINE * SÂBÃO·ORlZA
�eI:� Grande Exito bem tom I o Favor do PublicO �?�:����7df��ti·���I��':',.��·á :���d:;.dgo�::�,arl,.,',;,•.
Más, como se fa� contrafacções d'estes Productos Orizá com intuito

de viver assim a custa da faÍI1a de que gozam,
POMOS DE SOBREAVISO OS FREGU'EZES NO FIM QUE SE NÃO DEIXEM ENGANAR

O's verdadeiros productos se vendem em todas' as· boas ca:.:as
de Perfumaria e Drogaria.

,

.

::M:a.nda.-se de Paris oCatalogo illustra.do franoo de porte

Uma pequena caza no Estreito
municipio de S. José;para tratar
na mesma com D, Maria Candida
.dl:l Silva,

.

�.����.mR"'.lnnRl__an_,.
" \"�.,, I

.
" ! �
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GAZETA DO ,SUL

�\\Q�PHATIlt(� .fALIERES
.-ALIMENTO-4
dos mais agradayei. e lie façi/ dize,t�o

seu emprego é precioso para as
criancas desde a idade ele 5 a.

mezés, 'e mõrmente no momento

de desmama )(,8. - Ji'acilifa a

,'enti.ção, � Assegura" b6a
fOl'tntfçà.o ao» ossos.

prevém ou dete os de feitos de

.
_ crescença.

J.nli,. I • .lTlnlda_ Vlc,tQrla e princi,an Pharmlcias de França e Estrangeiro.

VERDADEIROS

AGUA E PÓ DE BOTOT
(!Js Pfnicos g}enfifrict"os

approvados p�la ACADEMIA de MEDIÇINA
Branqueãin o,' Dentes. - Fortificam ar Gengivas.
DEPOSITO: 1.7, Rue de la Paoix, PARIS

____a AntigamÍ3nte : 229, Rue Saint-Honoré.
.

DESCONP:E.A.R.-SÉ DA.S PALSJ:PXCA.ÇÓES
PRIKCIP':BS PROGARIAS B f"BRFuMARrAs

! MAIS CONHECIDA
NO

'Mundo enteirõ
PARA CURAR

tJ.T�W!j! Ç' tlll\��"l J hif'íly�!�

PER�':UMâRiA U�GLEIA
Excede todas �n3 outros pelo seu

perfume 'exqulsito.
Agui' afamada de '

��VANBÀ lNGL�ZA de ,ATKiNSOH '

e outros' muitos conhecidos perfumes
pel.i sua qualidade e odor deleitavel e

exquísíto. .

Pàsta Oriental pm Dentes AtkinsOD
sem ri val para ulvejur e embelecer os

'"'" dentes e preservar as gengivas.
ElJoontra·se em Casa de todo, 03 Ne40·

.ç,ianl�j a Fabricantes
,1;(.'& E. AiKINSON

24, Old Bónd Street, Londr,es
MI\tcn ,:J�·b�iI,·icu. - Umo.·.. Rmal. urau�"

. H��:� c��e�:��!�·��:l��."

CHECOU ENCONTRA-SE
. No armazém àRuade José

SELLARIA DO BEIRÃO Veiga n. 30 A
.

Superior fumo de S, Paulo a

Selins nacionaes, 1$500 o kilo em partida de cin-
Cabeçadas e redeas ínglezas. co rolos para cima.
Xereis bordados e estampa- Dito Coritypanos) a 1$400 e

dos. . 1$200.
.

Colheirás para carro e para
Kerozene.

.

carroça. �hosphoros.
CI' t d

.. I olvora.
nco es e enxlqu�Irar. Cêra em vellas.

Ha no Illesm-;-estabelecímen- Velas 'steariuas.
to �m grande sortírnento de Basc�l���r��lperior. j. RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA
bahus de todos os tamanhos. Manteiza Globo e Aa

.

'.
"

r I i
-,

à 1 1:> guia. '0 d
.

.

.o c ioes para ca.sa ,?S e �o
-

Chá superior empacotes e em '. a,' <:nras aUl.ericanas do diver-sás

t,�lf.o� e �utros m1}lt�$��,•.artJg9s latas de 1/2 kilo,' qual_ldad�s� )?or pr�ço baratíssimos e

IqUfl se deixa d� msncioaar. c.' .Sabão massa, oleina e hespa- chegada� dir-ectaluente pelo ultimo pà-
i' nhol. buete

'

PR'EÇO'RASOAVEL' Faririha de trigo,
'

>

'PEQUENO LUCRo :F�l:inhade.milho, torrada. ,
,lVI?biJias de vime por preços'das fabricas de Joinville.

� M'. d' t 1
Bíscoutos internaoionaas, di- -

Diversas peças de moveis'demadeira e vime) que o com.
nua ura eD, es ,U versas marcas" prador pode escolher a vontade,..

Desterro, 14 Fevereiro de'1891. COMESTIVEIS Encarrega-se também de mandar vir mobilias de diver-
sas qualidades e pelo preço.das fabricas.

LOUQ#iRRAGENS ,,Aluga-se mobilia� e outros moveis e tambem comprão-sa.

E ARJ\lIARINHO UNICQ. DEPOSITO NESTA CAPJTAL

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II,

y =-Iistado com ramagem, Bôa Fama .

. V011 de lã com lista de sêda.
'

Ccnvida-se as' Ex.mas (�
.

« (C « ramagem,

f: 'I'
' Gaze de algodão lavrado.

amI laSpara verem opro· Zephir lavrado--a Filha do Rezímento.

ESPECI A LI DA DES vida sortimento de leques Beija-flôr de côres. ,

1:>

.

dI' ti
Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran..

A eonfeltaría-Reereio e pape, p,SCOCla, se Hll cas e de côres.ChiU�s;

FederaICatarinens�-ven- e setineta que estão' se Arcos-h"'is

de além de todos os ge- vendendo por' preços in- Jüve�tude ,

, -.' '. Dicc1.oario das lnoças
neros conhecidos: comparareis, aSSIm como ·Escuras rendadas

Superior maneía'ga um admirável sortimento Novidade do OongressoNacioUàI.

banha, toucinho, feiJão degravatas de.qualidades] . �assa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas', bnns

batatas e outros muito� e feitios diversos.
mmerros de cores e leques de 320 a 108000.

,

'

generos baratos, ' devido
a 'serem consignados �

a

esta caza,
Rua de José Veiga n. á

SAVEDRA'

GRANDE
Deposit1l de moveis

DE

RobertoScholz

Para3'estaçaa calmol3

João F irmino Beirão.

Attençãa Á Rua José Veiga 3D A

10 RUA JOSE VEIGA 10'

ESQUINA DA TRAJANO

o proprietarío.do Grande Ho-l

teI do Globo, tendo perdido um: S Pilotos de Vo//et

argolão quebrado no meio com! foram-approvadas erecom-

b 'ih t d f 'i
inendadas 'pela Academia

l'l an e pe" e o " avo� a quem de Medicin:a de Pari: para curar a

\0 achar entregal-o a Rua do chlorose, a anemia, as perda, de
1

[Príncipe N. 30 Confeitaria'! sangue e as perda. brcancas e todo 8

r
•

' .

qualquer estado de esfalfamento e

Ique sera gratifícado se o ex:-! fraqueza geral.
gír \ AVISO. - As PilaI•• de Valle' são

• .' I
brancas e em' cada uma 4' eUas esti

F' C S
. Impresso o nomeVallef. preparam-se em

RANCISCO . AVEDRA. 'casa de L, !'BERE. rua Jacob. n- til, em
'P.aril. Vendem-se em loclu as pharmaclas.
I
I�------------------------

C'ASA DA FAMA

riv-al--

10

Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA

laNETS :Nao Iem rival

VENDE-SE
'Falta' de Forças" Jjoenças' do

Anemia, Feb'l·es, etc.

AlcatrãOt.quyot· j\.RTHUR GUINDjÜH ATTENÇXO
Licor conceníradoj'(oi expe. N'esta - capital- ROBERTO OsArmazensde Gama&lrmão
rimentado. com um exiloSCHOLZ

extraordinario em sete grandes'
à praga 15 de Novembro e àrua

, . Hospitaes de Pariz, contra as consti- DEPOSITO da Republica n.· 1
.

Acaham de

"�pações, as bronchites, a asthma, os receber pelo vapor de hontem
catarrhos dos bronchio� e da bexiga, magnificos queijos do Reino,
as atfecçõe8 da pelle et a eczema. d't d Mi h 1 t d
Porsriacomposição, oAlcatrãode

1 OS e mas; c oco a e e

Guyot participa das propriedades musgo e de diversas marcas;

da Agua de Vichy, sendo no entanto

P
I

t passas, avelans, chà hyssol1,
mais tonico. E' a razão porque é-, de

.' ln .ar dito perora.) 1 a qualidade, di to
uma notavel efficacià contra as
molesUas do estomago, Durante os p'reto em latas, ·vinho branco,
fortes calores e quando grassa qUjoll- dito hespanhol, dito virgem)
quer epidemia, o Alcatrão de Guyot dito BordeauxedoPorto, cognac
éumabebidapreser,:,ativaehygienica Acceita-se todo e quaIquerelicores francezes e outras mui-
que refresca et purIfica o sangue.. . A' d

d É de esperar que esta P"ePal'açã'oserVIÇO concernente a esta r-tas mercadol'las que ven em por

leja, em breve, tmiversalmente adoll"te. Pode ser procurado na ruapregos rasoaveis o ao alcance
fada.» Professor�AZIN.,. �. de todos.

Med,co do HosptalS. Lu... TIradentes, n. 'J..
'

o verdadeiro alcatr'ão Guyot é
pre�aradoáruaJacob"no'19,emPariz. STEINHUAER. Gama & IrmlJo

paramilitares. dos mais mo

Idernos, na casa especial de;

chapéos.
,

, Ruade JoÃo PINTO n. 3.

P
RECTZA-SE de uma boa
ama de leite;

paga-seI'bem, ,á rua Esteves Ju-
.

nior h. 26, portão .de
feno.

.

J. P. VIDAL

}Jepo.s.itos .nas lJl'Lr1cílJaeS Pbal'111aciilJ!
�ilosom81o.Cath.arina : ELIU,U GUILHERME da SIl.n o em lodaua PerfRlllilrlal, Pb&!mllGlilo�'

ACABOU-SE COM 'AS DdRES DE DENTES!
PELO ueo DO

Elixir, PÓ e Pa.sta. :Dentifricios

dos RR. PP. BENEDICTINOS
da .,A..bbadia de' SOUL.À.C (Giro:nde),

Dom MAGUELONNE (P...ior)

INVERTADO no AlHO

1373
DAS PELO

Affeccões Dentarias

E�TRA.CTO DA NO"rXCI.A.
A formula de PIERRE IlOURSAliJD e seus processos primitivos SIlO eBorup�·

losamente respci't;aq,os. Este BIixir dos nossos Patlres goza das propriedades malS

preciosas. Preveni' à o1-arie dos dentes que torna alvos AO mesmo tempo que 08 conso...

\ lida. ExpeUe o saugue das gengivas que tonifica e reforço e dissipa toda inchaçllo.
t,Puiiftca: o hnlibo e sanea n. boccs. em que dei.xa uma frescura deliciosa. e du�ve�.
Pl'cvem e cum as dôres ue garganta, as rouquitlões, inflammaçües, as aphtas e lrn ..

�es de toda espec!e. N'uma palavra, o uso quotidiano do Elixir dos :a:a.•,..
:Benedictinos assegura a saude perpetna da Garganta e da :Bocca. Comp

vê-se, o especifico cinco
vezes secular dos nossos

Reverendos Padres na�a.
"tem de commum com os

produotos nnicamente

agradaveis espalhados no
commercio; <l'elIes dis
tingue-se tanto por suas
virtudes preventi·
vas comopor sua acção
curativa, energioa.
rapida e oerta. .

AGENTE GERAL : A. SEGUIN, BORDEOS
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